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Conselho Universitário 

Comissão de Orçamento e Contas 

Parecer no 01/2022 

Assunto: Prestação de Contas da Reitora - Exercício 2021 (Processo SEI                                     

no 23072.265442/2021-94). 

Relator: Professor Hugo Eduardo Araujo da Gama Cerqueira 

Histórico 

Em 25/02/2022, recebi da Senhora Consuelo Dourado Dupin, Coordenadora da 

Secretaria dos Órgãos de Deliberação Superior da UFMG (SODS), por solicitação da 

Professora Leiliane Coelho André, Presidente da Comissão de Orçamento e Contas, o 

Ofício no 10/2022/SODS/UFMG, encaminhando-me para exame e parecer o Relatório 

Técnico no 07/2022 da Auditoria-Geral da UFMG. 

O Relatório Técnico no 07/2022 AG/UFMG diz respeito à Prestação de Contas da 

Gestão da Senhora Reitora, referente ao exercício de 2021. Este documento – elaborado 

pelas Senhoras Carla Lorena de Miranda Canela e Patrícia Mattar e aprovado pela Senhora 

Terezinha Vitória de Freitas Silva, Auditora-Geral da UFMG – é composto de 39 páginas e 

está acompanhado dos seguintes anexos que integram o processo no 23072.265442/2021-

94: Anexo I - Demonstrações Contábeis; Anexo II - Notas Explicativas; Anexo III - 

Informações Adicionais ao Balanço Patrimonial e Orçamentário; Anexo IV - LOA e LDO; 

Anexo V – Outros Demonstrativos; Anexo VI - PRORH; Anexo VII - Bens Imóveis; 

Anexo VIII - Bens Móveis; Anexo IX - Bens de Consumo; Anexo X - Veículos; Anexo XI 

- Acervo Bibliográfico. 

Em 16/03/2022, recebi o Ofício no 20/2022/SODS/UFMG informando a inclusão 

no processo do documento Errata do Relatório Técnico no 07/2022 da Auditoria-Geral da 

UFMG, acompanhado do documento Errata – Informações Adicionais ao Balanço 

Orçamentário encerrado em 31/12/2021 (respectivamente, documentos 1309912 e 

1309937 do processo 23072.265442/2021-94). 

Em 22/03/2022, recebi o Ofício no 26/2022/SODS/UFMG encaminhando-me uma 

segunda Errata do Relatório Técnico no 07/2022 da Auditoria-Geral da UFMG 

(documento de no 1326483, no Processo SEI no 23072.265442/2021-94). 

Em 23/03/2022, tomei conhecimento do Parecer no 01/2022 do Conselho de 

Curadores, aprovado em sessão deste Conselho realizada neste mesmo dia. 

Em 24/03/2022, recebi o Ofício no 28/2022/SODS/UFMG encaminhando-me a 

terceira Errata do Relatório Técnico no 07/2022 da Auditoria-Geral da UFMG 

(documento de no 1333014, no Processo SEI no 23072.265442/2021-94). 
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Introdução 

O Relatório Técnico no 07/2022 AG/UFMG – doravante referido apenas como 

Relatório – analisa as Demonstrações Contábeis da Universidade Federal de Minas Gerais, 

apuradas em 31 de dezembro de 2021 e elaboradas pelo Departamento de Contabilidade e 

Finanças da Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento da UFMG (DCF-Proplan), 

bem como outros dados e documentos que integram a Prestação de Contas da Magnífica 

Reitora e que foram fornecidos pela Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento 

(Proplan), pela Pró-Reitoria de Recursos Humanos (ProRH), pela Pró-Reitoria de 

Administração (PRA) e pela Biblioteca Universitária da UFMG. O Relatório tem por 

objetivo atender ao disposto no artigo 28, inciso VII, do Estatuto e no artigo 145 do 

Regimento Geral da UFMG.  

O presente parecer baseia-se nas informações contidas no Relatório que, segundo a 

Auditoria-Geral da UFMG, foi elaborado em conformidade com as normas e com os 

procedimentos de auditoria aplicáveis ao Serviço Público Federal. Os valores e demais 

dados aqui relatados reproduzem os que constam do Relatório e de seus anexos, dos quais 

também extraímos as tabelas e os quadros apresentados a seguir, preservando sua 

numeração original. 

Mérito 

1. Análise das Demonstrações Contábeis 

O exame das Demonstrações Contábeis da UFMG pela Auditoria-Geral observou 

as normas vigentes e as regras previstas no Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 

Público (MCASP, 8a edição, publicada em 2019 e aplicável ao exercício de 2021). Foram 

examinados o Balanço Patrimonial, o Balanço Orçamentário, o Balanço Financeiro, as 

Demonstrações dos Fluxos de Caixa, as Demonstrações das Variações Patrimoniais, a 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e as Notas Explicativas (Anexos I e 

II). 

De acordo com o Balanço Patrimonial da UFMG apurado em 31/12/2021, o Ativo e 

Passivo Totais montavam a R$1.821.397.466, valor 1% inferior ao apurado em 31/12/2020 

(Tabela 1, abaixo). 

O Ativo Circulante alcançou o valor de R$182.527.792, semelhante ao registrado 

no ano anterior. Deste total, 82% consistiam em valores registrados no grupo Caixa e 

Equivalentes de Caixa, composto, sobretudo, de recursos financeiros reservados para o 

pagamento da folha de pessoal no primeiro dia útil de 2022. No grupo Créditos a Curto 

Prazo, houve uma redução de 78% no valor registrado na conta Clientes, decorrente do 

saldo entre registro de créditos a receber e baixas por recebimento de serviços faturados 

relativos à prestação de serviços pelo Núcleo de Ações e Pesquisas em Apoio Diagnóstico 

da Faculdade de Medicina (cf. a Nota Explicativa no 2 do Anexo II). Por sua vez, a conta 

Demais Créditos e Valores, que registra valores a receber decorrentes de adiantamentos a 
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pessoal, repasses financeiros por meio de Termos de Execução Descentralizada (TED) e 

créditos a receber decorrentes de causas judiciais em favor da Instituição, cresceu 11% em 

2021. 

O Ativo Não Circulante alcançou R$1.638.869.673, sendo 1% menor que o 

registrado no exercício anterior. Este montante é composto quase integralmente por valores 

registrados no grupo Imobilizado, que contabiliza o valor dos Bens Móveis1  

(R$435.917.002) e dos Bens Imóveis2 (R$1.201.707.617) com base em seu valor de 

aquisição ou construção, sujeito à redução por depreciação.  

A Nota Explicativa no 7 (no Anexo II) registra que o sistema em uso para controle 

dos bens móveis da UFMG (o SICPAT) demanda adaptações para se adequar às Normas 

Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP) e ao novo plano de 

contas da União. Por esta razão, ressalva que os valores dos “bens móveis não refletem 

integralmente a realidade patrimonial” da UFMG, visto que os procedimentos de 

reavaliação e redução a valor recuperável do patrimônio não estão sendo adotados. Para 

solução deste problema, aguarda-se a implantação do Sistema Integrado de Administração 

de Serviços (SIADS), desenvolvido pelo Serpro para o Ministério da Fazenda. No que diz 

respeito à conta de Bens Imóveis, considerou-se que o teste de impairment do seu valor é 

de responsabilidade da Secretaria de Patrimônio da União (SPU), responsável por adotar os 

procedimentos de reavaliação e depreciação (dentre outros) dos bens imóveis da União, 

autarquias e fundações públicas federais. 

Finalmente, o saldo do grupo Intangível foi reduzido em 9%. Nota-se que não estão 

registrados os valores relativos a Marcas e Patentes, apesar da UFMG deter um volume 

expressivo de patentes registradas.3  

Passando à análise do Passivo, o valor do Passivo Circulante no final de 2021 

chegou a R$487.241.023, 16% inferior ao registrado em 2020. Esta soma consiste, na 

maior parte, de valores registrados no grupo Demais Obrigações a Curto Prazo, compostas 

por obrigações da UFMG junto a terceiros, como retenções da folha de pagamento ou de 

fornecedores, além de valores a comprovar decorrentes de Termos de Execução 

Descentralizada (TED), dentre outros. Houve uma queda de 20% no valor registrado neste 

grupo, decorrente da redução de Transferências Financeiras a Comprovar e da aprovação 

de prestações de contas dos TED. 

 

 

1 Que consistem de itens como máquinas, aparelhos, equipamentos, bens de informática, entre outros. 

2 Compostos, sobretudo, por edifícios, fazendas e terrenos destinados a atividades fim da UFMG. 

3 Isso decorre do fato destes registros não atenderem os requisitos previstos em normas contábeis específicas, 

especialmente a NBC TSP 08 – Ativo Intangível. 
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O Patrimônio Líquido, por sua vez, chegou a R$1.333.601.576, apresentando um 

crescimento de 6% no ano. Este resultado foi positivamente influenciado pelo Resultado 

do Exercício – que passou de um déficit patrimonial de R$13.337.652, em 2020, para um 

superávit de R$71.179.503, em 2021 –, que será demonstrado mais adiante, quando do 

exame das Demonstrações das Variações Patrimoniais. 

As contas de Compensação – que demostram os Atos Potenciais Ativos e Passivos, 

isto é, os atos a executar que podem afetar positiva ou negativamente o Patrimônio – 

também são objeto de análise no Relatório. Os Atos Potenciais Ativos somaram 

R$132.274.921, compostos por R$66.975.220 relativos a instrumentos e convênios 

celebrados entre a UFMG e outros entes e cujos valores ainda não foram totalmente 

liberados e/ou encontram-se pendentes de regularização, e por R$65.299.700 relativos a 

Termos de Execução Descentralizada cujos recursos ainda não foram recebidos pela 

UFMG. Os Atos Potenciais Passivos totalizaram R$295.781.278, e dizem respeito 

principalmente a Obrigações Contratuais a Executar no valor de R$177.626.930, de 

responsabilidade da Administração Central, da Pró-Reitoria de Pesquisa, da Faculdade de 

Medicina, do CAED e de outras unidades, e que têm a Fundep como principal contratada 

(cf. Notas Explicativas no 14 e 15, no Anexo II). 

A Tabela 7 do Relatório, reproduzida abaixo, sintetiza as Variações Patrimoniais 

que estão apresentadas em detalhe nas páginas 4 a 6 do Anexo I e nas páginas 22 a 24 do 

Anexo II. De sua análise é possível compreender o Superávit Patrimonial de R$71.179.503 

registrado em 2021 e mencionado anteriormente. Ressalte-se, de saída, que para entes 

públicos, como a UFMG, 

“o resultado patrimonial não é um indicador de desempenho, uma vez que o 

objetivo do Estado não é auferir lucro, mas sim ofertar bens e serviços à 

população. Desta forma, o resultado patrimonial serve como um medidor de 

quanto o serviço público ofertado exigiu de alterações quantitativas dos 

elementos patrimoniais” (Relatório, parágrafo 29). 

Em 2021, o valor das Variações Patrimoniais Aumentativas cresceu 4%, chegando 

a R$2.964.044.514. As Transferências e Delegações Recebidas representaram 93% deste 

total, sendo compostas majoritariamente por transferências financeiras intragovernamentais 

(neste caso, entre o MEC e a UFMG) e doações à UFMG de bens adquiridos pelas 

fundações de apoio no âmbito de projetos. Com relação ao crescimento de 4% já 

mencionado, foi impulsionado pela variação na conta de Valorização e Ganhos com Ativos 

e Desincorporação de Passivos, provocada pela desincorporação de passivos decorrente da 

aprovação de prestações de contas de TED no período e pela incorporação de ativos 

(imóveis de uso educacional e especial da Faculdade de Medicina e do CTE) que estavam 

contabilizados na conta de Obras em Andamento e Instalações (cf. Notas Explicativas no 7, 

17 e 18, no Anexo II). 
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As Variações Patrimoniais Diminutivas chegaram a R$2.892.865.010, mantendo-se 

relativamente estáveis em relação ao apurado no ano anterior. Foram compostas 

majoritariamente pelas despesas com Pessoal e Encargos e despesas com Benefícios 

Previdenciários e Assistenciais, que responderam por 76% do total. A queda no valor 

registrado nas contas de Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo (-4%) e de 

Transferências e Delegações Concedidas (-5%) estão detalhadas nas Notas Explicativas      

nos 21 e 22 do Anexo II, mencionando-se, entre outros aspectos, a redução de demanda de 

serviços de apoio administrativo e operacional (relacionada ao funcionamento de boa parte 

da Universidade em modo remoto) e o fato de que a execução da assistência estudantil 

pôde ser feita com recursos do MEC e com repasses financeiros da UFMG realizados ainda 

em 2020, que atenuaram o efeito do corte dos recursos previstos para este fim na Lei 

Orçamentária Anual de 2021.  

Passando à análise do Balanço Orçamentário, que registra as receitas realizadas e as 

despesas executadas, constata-se, de início, que a arrecadação de Recursos Próprios pela 

UFMG alcançou R$24.521.358 no exercício de 2021, valor que é 10% inferior ao 

arrecadado em 2020. Esta queda é atribuída, nas Demonstrações Financeiras e no 

Relatório, ao impacto das medidas de isolamento social adotadas em função da pandemia 

da Covid-19, tendo afetado especialmente as Receitas de Serviços (queda de 23%), como 

está demonstrado na Tabela 9 (abaixo). Estas receitas incluem, entre outros, os valores 

recebidos por taxas de inscrição em processos seletivos e por registro e emissão de 
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documentos, além das taxas previstas na Resolução no 10/1995, que são a contrapartida 

pela realização de atividades que transferem à comunidade o conhecimento gerado e 

instalado na Universidade.  

Quanto às Receitas Patrimoniais, correspondem à receita auferida pelo uso de 

espaços para locação, concessões e arrendamentos, rendimentos de aplicação financeira e 

receita de dividendos. Elas aumentaram 11% no último ano. Finalmente, cabe mencionar o 

crescimento do valor registrado na conta Outras Receitas Correntes, que alcançou 

R$3.725.619. Nesta conta registram-se as devoluções de saldos de contratos firmados com 

as fundações de apoio e restituições e ressarcimentos de saldos de convênios. 

 

As despesas executadas pela UFMG no exercício de 2021 atingiram 

R$2.455.673.678, apresentando uma redução de 2% em relação às do exercício anterior 

(Tabela 10).  

Examinando-se a execução por grupos de natureza de despesa – isto é, agrupando-

se as despesas de acordo com o seu objeto –, nota-se que houve um pequeno aumento (2%) 

nas despesas com Pessoal e Encargos Sociais, que representam 86% do total de despesas 

da Instituição. Considerando-se a natureza das instituições universitárias – e o fato de que 

as despesas de pessoal das IFES incluem os valores pagos a aposentados e pensionistas, ao 

contrário do que acontece em outras instituições –, é natural que estas despesas 

representem uma parcela considerável das despesas totais.  

Por outro lado, houve quedas pronunciadas nas Outras Despesas Correntes (-20%) e 

nos Investimentos (-59%). O primeiro grupo refere-se a gastos com fornecimento de água e 

esgoto, telefonia, energia elétrica, viagens, entre outros itens cujo consumo foi afetado 

pelas medidas de isolamento social adotadas em função da pandemia. Inclui também 

despesas com a assistência estudantil, que sofreram com os cortes orçamentários pelo 

Governo Federal, ressalvando-se que em 2021 a assistência pôde contar com recursos do 

Programa Alunos Conectados (do MEC) e com recursos de repasses realizados pela 

UFMG no exercício anterior “para garantir, mesmo com cortes na LOA/2021, a assistência 
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plena aos estudantes da instituição” (cf. Nota Explicativa no 25, no Anexo II). Estes e 

outros itens que compõem a execução do grupo Outras Despesas Correntes estão 

detalhados na Tabela 20 do Anexo II, preparada pelo Departamento de Contabilidade e 

Finanças da Proplan.  

Finalmente, a queda do valor executado no grupo Investimentos reflete os cortes 

seguidos nos recursos orçamentários disponibilizados nas Leis Orçamentárias Anuais 

(LOA) e que prejudicam a aquisição de equipamentos e a realização de obras pelas 

universidades. Os recursos recebidos foram empregados majoritariamente na compra de 

Equipamentos, Materiais e Serviços de TI (R$4,3 milhões) e em Obras em Andamento 

(R$2,9 milhões), com a retomada de obras na Escola de Belas-Artes e investimentos na 

Faculdade de Medicina.   

 

Da comparação entre as receitas próprias realizadas e as despesas empenhadas em 

2021 – apresentadas nos parágrafos anteriores deste parecer – resultou o que, no jargão 

técnico, é denominado de déficit orçamentário, que alcançou R$ 2.431.152.319. Trata-se 

do resultado apurado antes de se considerar os recursos repassados pela União para a 

UFMG. O trecho seguinte, extraído do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 

Público e citado no Relatório, esclarece porque este déficit não deve ser interpretado como 

algo surpreendente ou irregular: 

“Os Balanços Orçamentários não consolidados (de órgãos e entidades, por 

exemplo), poderão apresentar desequilíbrio e déficit orçamentário, pois muitos 

deles não são agentes arrecadadores e executam despesas orçamentárias para 

prestação de serviços públicos e realização de investimentos. Esse fato não 

representa irregularidade, devendo ser evidenciado complementarmente por nota 

explicativa que demonstre o montante da movimentação financeira 

(transferências financeiras recebidas e concedidas) relacionado à execução do 

orçamento do exercício.” 

Com efeito, para executar o conjunto de suas despesas a Universidade valeu-se da 

dotação aprovada na Lei Orçamentária Anual (LOA) e recursos provenientes de 

descentralizações externas de créditos. A Tabela 11 mostra que, de uma dotação inicial de 
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R$2.434.647.226,4 chegou-se a uma dotação atualizada de R$2.434.744.293. Deste valor, 

98% foram executados, restando uma soma de R$28.414.813, não utilizada (não 

empenhada), referente, na maior parte, a recursos para pagamento de Pessoal e Encargos 

Sociais (R$23.649.094) e a frustração de Receitas Próprias (R$4.710.192) (cf. a Errata do 

Relatório Técnico no 07/2022 da Auditoria-Geral da UFMG, e o Anexo III, p. 7-8; Anexo 

V, p. 7). À dotação atualizada devem ser acrescidos R$61.731.312 em destaques recebidos, 

isto é, recursos descentralizados por outros órgãos e executados na UFMG.5 A UFMG, por 

sua vez, descentralizou R$12.387.114 para execução por outros órgãos.6  

 

Para fazer frente a sua execução orçamentária, a UFMG empregou em 2021 

recursos financeiros no valor de R$2.430.310.115, que incluem recursos repassados pela 

União7 e outros órgãos federais e recursos diretamente arrecadados (Tabela 12). Para 

honrar o pagamento de obrigações inscritas em Restos a Pagar relativas àquele exercício, 

restam a receber em 2022 recursos financeiros no valor de R$37.750.677. Estes recursos 

estão integralmente garantidos pelos órgãos responsáveis pelos repasses orçamentários, por 

meio dos registros contábeis no encerramento do exercício de 2021 (cf. Anexo III, p. 7; 

Anexo II, p. 29). 

 

4 A dotação inicial já considera o veto presidencial de um valor da ordem de R$12.418.913 em relação ao que 

foi aprovado pelo Congresso. 

5 Na maior parte, recursos destinados a pagamentos de bolsas de residência médica e despesas com 

desenvolvimento de atividades fins.  

6 Na quase totalidade, são recursos transferidos para os Tribunais Regionais Federais da 1ª e 3ª regiões para 

pagamentos de sentenças judiciais (precatórios). 

7 Estes incluem R$182.622 referentes a superávit de exercícios anteriores. 
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A composição dos Restos a Pagar inscritos em 2021 mostra que 98% da despesa 

executada neste ano foi liquidada no mesmo período e que 92% dela já estava paga ao final 

do ano. Restaram R$47.733.483 a liquidar (Tabela 13, última linha). Os Restos a Pagar 

Processados (despesas empenhadas e liquidadas em 2021, mas ainda não pagas) somavam, 

no final do ano, R$136.651.077, sendo a maior parte relativa a despesas com Pessoal e 

Encargos Sociais. 

A execução de Restos a Pagar por ano de inscrição está detalhada na Nota 

Explicativa no 26 do Anexo I e nas páginas 8 e 9 do Anexo III. 

 

O Balanço Financeiro da UFMG em 2021 está representado sinteticamente na 

Tabela 14 do Relatório, reproduzida abaixo.  
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Confrontando-se os ingressos e os dispêndios (Tabela 15), apurou-se o resultado 

financeiro que, neste exercício, mostrou uma geração negativa de caixa de R$2.046.561, 

muito inferior à do exercício anterior,8 consequência de diferentes fatores, entre os quais 

destacam-se as quedas dos recebimentos extraorçamentários e das despesas orçamentárias.  

 
 

Finalmente, os Fluxos de Caixa que levaram a este Resultado Financeiro estão 

detalhados nas Notas Explicativas nos 30 e 31 (Anexo II). Em 2021, a geração líquida de 

caixa nas atividades operacionais (isto é, naquelas relacionadas à atividade fim da 

Instituição) foi positiva em R$17.463.131, e cerca de 8,7 vezes superior à registrada no ano 

de 2020. Por outro lado, nas atividades de investimento o fluxo de caixa foi negativo em 

R$19.509.693, 13% menor que o anotado em 2020. 

 

8 Em 2020, o Resultado Financeiro mostrou uma geração negativa de caixa de R$20.440.903. 
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2. Outras Informações 

2.1. Recursos Arrecadados segundo a Resolução no 10/1995 do Conselho 

Universitário 

O Anexo V do Relatório apresenta dados fornecidos pela Pró-Reitoria de 

Planejamento e Desenvolvimento sobre os valores arrecadados na forma das taxas 

previstas na Resolução no 10/1995 do Conselho Universitário. Esta Resolução estabelece, 

em seus artigos 9o e 10, o recolhimento de taxas sobre os valores envolvidos nas atividades 

de transferência à comunidade do conhecimento gerado e instalado na Instituição, nos 

percentuais de 2%, para a UFMG, e de pelo menos 10%, para a Unidade Acadêmica ou 

Órgão Suplementar. 

Em 2021, a soma arrecadada chegou a R$6.340.111, sendo inferior aos 

R$8.413.183 recebidos em 2020.  

2.2. Despesas da UFMG por Modalidade de Licitação 

A Tabela 17 do Relatório detalha a composição das despesas empenhadas pela 

UFMG em 2021 e em 2020 segundo a modalidade de licitação.  
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Cerca de 92% do valor empenhado referem-se a despesas que não estão sujeitas ao 

regime de licitação (despesas de pessoal, encargos, impostos, diárias, auxílio financeiro a 

estudantes etc.). As despesas feitas por pregões eletrônicos, dispensas e inexigibilidade de 

licitação compõem a maior parte do restante. 

2.3. Quadro de Pessoal e Postos de Trabalho Terceirizados 

A Tabela 18, extraída do Relatório e reproduzida abaixo, sintetiza as principais 

informações sobre o quadro de pessoal na UFMG fornecidas pela Pró-Reitoria de Recursos 

Humanos, e que estão apresentadas de modo detalhado e desagregado pela ProRH no 

Anexo VI.  

Ela revela que, ao final de 2021, o quadro de pessoal ativo da UFMG era de 7.182 

servidores estatutários, sendo 1% inferior ao registrado no final de 2020.9 Eram 3.055 

servidores docentes e 4.127 servidores técnico-administrativos em educação (TAEs).  

Atuavam na UFMG, em dezembro de 2021, 856 trabalhadores com outros vínculos 

(como celetistas e professores substitutos) ou sem vínculos (médicos residentes).10 Dentre 

eles, registre-se o crescimento do número de professores substitutos, que passou de 80 para 

123. Finalmente, os servidores inativos e pensionistas eram 7.939, no final de 2021, 1% 

menor que o registrado em 2020. 

No que diz respeito aos postos de trabalho terceirizados, eles estão detalhados sítio 

do DLO-PRA na internet (https://www.ufmg.br/dlo/terceirizacao.php). Constam da relação 

 

9 Nos últimos anos, este quadro tem se reduzido gradualmente. Havia 7.440 servidores estatutários em 2018, 

7.358 em 2019, e 7.246 em 2020 

10 Este número é ligeiramente maior que os 844 trabalhadores nestas categorias que havia em 2020, mas 

ainda é inferior aos 968 que foram registrados no final de 2019. 
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ali publicada informações como o número do contrato, a empresa contratada, os nomes dos 

funcionários, os postos de serviço ocupados e os locais de trabalho. 
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2.4. Bens Imóveis, Móveis e de Consumo 

O Anexo VII do Relatório apresenta informações sobre os dezenove imóveis da 

UFMG que estavam relacionados no Sistema de Gestão dos Imóveis de Uso Especial da 

União (SPIUNET) no exercício de 2021. Seu valor alcançou R$1.145.388.427.  

Além deles, a Universidade manteve dois imóveis alugados de terceiros: o 

primeiro, no bairro Planalto, com a finalidade de abrigar estudantes indígenas, e o segundo, 

no bairro São José, com a finalidade de ministrar o curso de Design de Modas da Escola de 

Belas-Artes. 

Em 2021, não houve registro de recebimento em doação ou alienação de imóveis na 

UFMG. Obras e benfeitorias no valor de R$12.783.700 – a quase totalidade delas 

finalizada em 2020 – foram registradas no SPIUNET em 2021. 

O Relatório é acompanhado ainda dos Anexos VIII e IX, que apresentam, 

respectivamente, o Inventário Anual de Bens Móveis do exercício 2021 da Unidade 

Gestora 153254 (Administração Central) e o Inventário Físico Anual Contábil de 2021 dos 

materiais do Almoxarifado do Departamento de Logística de Suprimentos e de Serviços 

Operacionais (DLO).  

2.5. Veículos e Consumo de Combustíveis 

Ao longo de 2021, a frota de veículos da UFMG cresceu com o recebimento de 5 

unidades por doação do Tribunal Regional do Trabalho da 3ª Região, alcançando o total de 

267 veículos, cujas especificações e unidades de lotação estão apresentadas no Anexo X do 

Relatório. Não houve aquisições, alienações ou baixas no período. A Universidade 

dispunha ainda de três veículos em comodato, sendo um no Instituto de Ciências Agrárias 

e dois na Escola de Veterinária. 

Segundo informações prestadas pela Divisão de Transportes do DLO, o consumo 

de combustíveis representou um gasto total de R$691.392, valor que é 32% maior que o do 

ano anterior, o que pode ser explicado pelo crescimento do preço dos combustíveis, tendo 

em vista que o consumo se manteve praticamente inalterado. 

2.6. Acervo Bibliográfico 

O Sistema de Bibliotecas da UFMG é composto por 25 (vinte e cinco) bibliotecas e 

contava, ao final de 2021, com um acervo de 1.102.241 itens, entre livros, mapas, vídeos, 

CDs, catálogos e partituras, cujo valor total era de R$42.257.435, segundo o levantamento 

apresentado pela Biblioteca Universitária.  

No âmbito do Sistema de Bibliotecas, os maiores acervos estão nas bibliotecas da 

FAFICH, FALE, FACE, FAE e Faculdade de Direito, além da Biblioteca Universitária 

(Central), todos com mais de 70 mil itens.  
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Além destes, existem 802 itens que compõem o acervo da Biblioteca do Centro 

Cultural Tiradentes, que não está vinculada ao Sistema de Bibliotecas, mas à Diretoria de 

Ação Cultural, e acervos de Unidades Administrativas, que não são objeto de circulação. 

O acervo é inventariado a cada dois anos, mas a execução do serviço de inventário em 

2020 e 2021 foi prejudicada em função da suspensão das atividades presenciais.  

Com o intuito de aprimorar os próximos relatórios, sugerimos que considerem a 

conveniência de incorporar informações sobre os acervos virtuais (ebooks e outros itens em 

formato eletrônico) adquiridos pela UFMG. 

Voto 

Considerando que:  

1) as Demonstrações Contábeis da UFMG do exercício de 2021 foram elaboradas de 

acordo com os dispositivos da Lei no 4.320/1964 e estão em consonância com os 

padrões previstos no Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (8ª edição); 

2) os trabalhos que conduziram à elaboração do Relatório Técnico no 07/2022 

AG/UFMG foram feitos em conformidade com as normas e os procedimentos de 

auditoria aplicáveis ao Serviço Público Federal; 

3) o Relatório Técnico no 07/2022 AG/UFMG e seus anexos apresentam um estudo 

abrangente e minucioso da Prestação de Contas da Magnífica Reitora da UFMG no 

exercício de 2021 e concluem que a mesma “encontra-se, sob o ponto de vista técnico, 

de acordo com as normas e procedimentos vigentes” (Relatório, parágrafo 89). 

4) o Parecer no 01/2022 do Conselho de Curadores da UFMG aprovou a Prestação de 

Contas do Exercício de 2021; 

e considerando, ainda, a inexistência de problemas que possam obstar a sua aprovação, 

somos, s.m.j., favoráveis à aprovação da Prestação de Contas da Magnífica Reitora da 

UFMG relativa ao exercício de 2021. 

Belo Horizonte, 24 de março de 2022. 

 

 

 

Professor Hugo Eduardo Araujo da Gama Cerqueira  

Relator 

CPF: 579.025.006-82 
 

Professora Leiliane Coelho André Professor Leonardo David Tuffi Santos 

CPF: 455.196.506-59 CPF: 036.293.116-01 

Professor Renato Tocantins Sampaio TAE Ricardo Bruno da Cruz Costa 

CPF: 185.076.248-12 CPF: 115.247.916-44 

O presente Parecer foi aprovado pela Comissão de Orçamento e Contas em 29/03/2022. 

Parecer 01/2022 da Comissão de Orçamento e Contas (1346785)         SEI 23072.265442/2021-94 / pg. 16



UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

DESPACHO

 Processo nº 23072.265442/2021-94  

Aprovação do Parecer nº 01/2022 da Comissão de Orçamento e Contas do Conselho
Universitário da UFMG relativo à Prestação de Contas da Reitora (Exercício 2021).

O supracitado Parecer foi aprovado, por unanimidade de votos dos Conselheiros, na
reunião virtual da Comissão de Orçamento e Contas realizada em 29 de março de 2022.

Documento assinado eletronicamente por Hugo Eduardo Araujo da Gama Cerqueira, Diretor(a)
de unidade, em 30/03/2022, às 14:39, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 5º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Renato Tocantins Sampaio, Diretor(a) de unidade, em
30/03/2022, às 16:52, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 5º do
Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Leonardo David Tuffi Santos, Diretor(a), em
30/03/2022, às 17:07, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 5º do
Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Ricardo Bruno da Cruz Costa, Servidor(a), em
31/03/2022, às 08:18, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 5º do
Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Leiliane Coelho Andre, Diretor(a), em 31/03/2022, às
15:37, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 5º do Decreto nº 10.543, de
13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.ufmg.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
1346860 e o código CRC E4646F86.

Referência: Processo nº 23072.265442/2021-94 SEI nº 1346860

Despacho SODS-SAD 1346860         SEI 23072.265442/2021-94 / pg. 17

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Decreto/D10543.htm
https://sei.ufmg.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

	Parecer 01/2022 da Comissão de Orçamento e Contas (1346785)
	Despacho SODS-SAD 1346860

		2022-03-30T12:07:43-0300
	HUGO EDUARDO ARAUJO DA GAMA CERQUEIRA:57902500682




